
^ff

%.¦

y$y'.:k

J ¦?¦"..¦

jjp

írniS

ml

v'í;M'. '

i.

BB?-m

flSÍP$-

EI8"

«.

WM ^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

_aa a .ii^flj e^ãjH ^a*^^ *."*'>i F" -~a*_£j^^tb awi

¦Kl1., i^^flflflflHHHSv|_f^áif aiflflVflVflPPi^^H¦m a/ J-flaT flswajt\'", < L V_a_ahj___'I v pre ai**-* ^^^^^*aj ¦*¦

9Ammf/r?~•--'•. J*"\k\ <-\_^y * - \STtf HffBJ Bsli ¦ /V ^^B B^B»-* Vam.—, ^aXilfl

Sl. - ' /7-£V 'm.i ^^ «¦- ^^bb Bkr. x. ^B Ea-aa • *\*w .—«.amm __ *'mJ(2á'M

| p_%f '. ^ ^>«^ mk^Wss^ K-;v\i^.í1r5»lEl- SI m^^Iiyif •-">¦¦,*«.. ^*A)\w ""-"'^'V.^B Sfl_^jJNai_9BXi] 
^^ mfy-ir ^t 

a Bflf aE-aflfl IB
^r flprrflm •"-''/. \s ¦¦""-"—.-' * -I^iS C ^B"\ ^| ^T ^-v^ - . v ^_r*_afl\yBBa f£&%M fl_|

aBflBBBBBBi' a ^.^ flBBBP^B ^___S^ * viam' ^PBv jbV-^^^BHS mflmBfl^l flBflk ^^^^BflB ^^^B_^^^B_ £ .iV^ -fl"m ^Bw. -^flflfll HHfl.'-^r^^m^mflflMMflflfl flflflfll

IBL v.w^_, ~ >19 1J8P íbi im ii ^fflVITli F ^^ lira*v^iraraSI\B»\J IB:'flflflflflr a^^fl . , *' -'^_\T^_f _hr '"'PS* ra_____Q*£_l>V ™ *¦ ¦¦^'vBumãa'1'^ ma""" ^9*flBam^mham*Bfli 111? 1 a^^BBBT ^^^mflflEBflflMflrk ifc flflmamaBm*-'*'-''^T"^a*mllflflaflflflflPl ¦'flVaTSprfl. m mfl\^*BBl BBB
H ^flflVV"V^i4WpJbb\ fT^ar '"""""^ -^_Ai- I ST - *< '^¦a*~-^"^^^B BBBflTTi ai"**""*^_**** -** Sr^ZI^ln \\\\ l liT^T _^mP—^*s9^y ly LaSaa ^pmaaiSaflippfl^_B^aiflfl_Pf|p*mV%ia ^^B

, ' 'HkL^^^V^RC^aBflBm "yZ-^-Z^f XJX&L --\\\\ V y v \^^a_J^SBa!aar*^-> J^f ^"QWmLII Ur^ ^ J*-*<^ ¦¦. \NViaamaaaflMapJaW

HflflVr - # . ; w ' %^hHHHII
Kíí»mPí IhPhhIÍ PI
Ip^" ____________J [ iivmrff[ttmpwY^-a_____aB_jB^|| NI \il

B fl/yC-wyj sflflflflflflflflflflW flflflflflflfl| _a ^^ fl flflflk. ¦¦ I I nflTyíflSflfllH Br ¦^yvC^^^a ^_ H^H^HII flfl I i lmw/9

\W W2r/2y>4m\ ík. I aBBBB.mfa-ãmami ______ -. ^flfl^flr ¦ mxHJmW IBl|z____£j l^^^^^l ^^^| ^_l ^_____i ¦bH^^VIH' ..•bb^"^^ iflflflflflflflflfl^ 1 flUMÜii
^^^^^^H ¦¦¦! .¦¦¦¦¦¦¦¦! I-fll BBBBbB II BBBBbB I fll II fll__a__m ai i fl a., as - ii fl I wfliflfl I r ifl ^ifl a ^ii a ¦¦ ¦ «s __te _«_________ __¦¦¦¦¦¦¦¦_. a i mWWY fl ^i i

; ¦!¦¦ '"^^^^^^^^^^^l^^^^^^,*,aBaBBBBBjP

e«W ..'iwnt *' # *'H*al /-..utrio
combate a Fraqueza.a Magreza e o Fastio

¦:'¦•¦• 
¦ ¦ ¦ ¦ . 

"

r *¥

•aasí..*. ' .fl|'

a*..:*'t 
'¦¦ ¦ ¦TV?

y -¦;.-¦

-4 utrio
5- ::.;;'<.'''... "' ¦ *í'restaura as Forças e estimula asEnerti

¦ V. *W* .. 
... ¦ 

.'¦¦.-¦.¦: .: 

¦

e o Remédio dos Fracos, dos Débeis, dosfixgottados e dos Convalescentes

'•• 
v' 

;:,'. 
: ' ' 

,, ¦. ^, ;.',,,' ¦¦: * 
, ..'-"*' 

"¦'¦-;¦;' ' 
*

j

: • í______ ___i-:' '

*í \i í

»,

,m

„ -. -'•



:*f*- ¦ té :y) - *1 #¦ &Vida
¦ 4:y , '<- *V

.... 
' ''¦ 

.,,: ' 

'" ••-*

_^. ".*»•' • •

^^^^^^^^^wwwwwmjmmw

VL 't-x

Capichaba
ANNO IX

Victoria, 2$ 4*
marca d* 1%'t

m - ¦

wyxy-y

Wk

REVISTA MODERNA ILLU8TRADA
FUNDADA EM 1023 -. CIRCULA AOS SABBADOS

«*ífaC™: ££ «-OPES PIMENTA•.l/a. RBOACToa: M. TEIXEIRA LEITE***'IS-R-S? ewiRí -¦"¦»•? - eaiu nna 31s3-VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO -

ASSIGaVATURAS

• • • a ?

". v:;v-

tlllf
60VERN0 PROVISÓRIO DO ESTADO
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O sr. capitão João Punaro Bley. Interventor Fede-ral neste Estado.•0 sr. capitão Bley é um moço criterioso c trabalhador: é latcr-ventor que n3o dá cuidados ao governo da Republica.*

(Palavra* do dr. Getulio Vargas.)
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TRECHOS SEbECTÓS EXCURSÃO GOVERNAMENTAL

flZOL, CIÜME
Vem, meu amor, ima-

gem querida da minha
culpa, forma beata da
mi n h a condemnação!
Agora queé o fim, aco
de e me ampara a final
caricia t

Encantamento do meu
olhar, vem ungir meus
olhos I...

Longe a obsessão dos
liigubres lamentos, e o
torvo pranto dos assom-
brados da morte... Bas
ta-se junto a mim o sau-
doso phantasma do teu
sorriso!

Medicina ineffavel da
minha vontade, vem eu-
rar-me a ultima incer-
teza. Crystal das orgias
do meu coração, verte-
me a derradeira dor
mencia. Orgasmo e Ster-
tor, corsets fogosos do
carro negro, trazei m*a
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O sr. Interventor Federal após m visite eo edifício
da Prefeitura de Coliatlna.

ma contricta. acre Mas- amplexo, flanco hotpi
phemial—Abjuroascan caleiro... seja no santu
didas bênçãos! Consa- ario da carne a festa
gro a execração! Qscu

|los de sangue, morno

agora á portado repou-
80...

Vem, meu amor!meu
amor I

Daqui da hora extre

-
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O ar. Interventor Federal a o dr. Secretario do
Interior, em Col latina.

dos funeraes! Impureza,
Sacramento fecundo da
terra, assiste me a ago
nia I...

Vem! braços aber-
toai... Nelles transpor-
ta»me o coração em cruz
- angustia c gloria de
um calvário novo; igno*
rado de Deusl

Vem, peccadora, sócia
magnânima da minha
miséria!...

E acolhe, ainda uma
vez, minha alma venci-
da, aos céus azues do
teu olhar!

Céus azues!... Paysa-
gem do meu delírio!...
Tu nâo virá?, bem sei!..
Eraa o amor: nâo foste
o meu amor...

Nem poude nunca o
amplo firmamento, im*
perio ideal da summa
Aspiração, medir se
num só abraço!

Reul Pompeie
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O RELÓGIO DA PROFESSORA
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CHRISTIAN O F R A O A

Passando certa vez por um edifício escolar,
ouvi estas palavras trocadas na visinhança :

¦ ¦' A -L . W'Menino, espia ahi que horas *áo ro rrlo-
gio da escola.

Pra que ? O relógio cia escola náo presta.
Marquei o pequeno, e perguntei lhe mais

tarde por que dissera que o relógio da escola
nâo prestava.

—E* a professora mesmo que cliz isso todo
dia.

E elle então, com toda a sua candidez, re-
velou me precoces e exccllentes qualidades de
observador.

Todos os dias, ao começarem os trabalhos
escolares, a professora pegava o relógio, endi-
rcitava lhe a posição, abria o. mexia nos ponteiros, experimentava a corda, e acabava di-
zendo que náo sabia o que tinha o diabo do
relógio que sempre se adiantava de manhan
quasi meia hora. e ella precisava atrazalo.

Durante o dia, algumas vezes, emquanto as
classes preparavam as lições, olhava attenta
mente o relógio e chegava mesmo a correr-lhe
os dedos no mostrador, como se julgasse queo seu caso era deveras irremediável

Todavia, nunca o mandava a nenhum relo-
joeiro, e a julgar pela freqüência e severidade
com que ella sempre o olhava, parecia querer
impor lhe a sua autoridade de mestra, e bem
podendo ser que desse medo aquelle desmic-
lado tomasse juizo.

— Uma vez, acerescentou-me o gury, per-
guntei se queria que eu levasse o relógio para
concertar, e ella me disse zangada :

—Seu engraçadinho! Quem lhe perguntou
quantos cnnos tinha ?

Desde aquella oceasiâo o rapazinho nunca
mais se preoecupou com as maluquices do re-
íogio. E só podiam ser maluquices, porque a

professora sempre dizia que umas horas mais
tarde o demônio do relógio começava a atra-
zar-se de um modo irritante até o momento da
saida. De modo que ao iniciar-se a aula. ella
achava o relógio adiantado ireia hora. e ao fin-
dar se, achava meia hora atrazado; e assim sen-
do, se ella náo tomasse as suas precauções de
manobras de ponteiros e voltas á corda, aca-
baria lecionando sempre uma hora demais, ar-
riscando se a fatigar a attençáo dos alumnos.

Foi isso o que pude resumir cie tudo o que
me contou o menino da escola. Aliás essa his
toriada vinha explicar em parte um facto que
de ha muito intrigava os moradores daquella
redondeza, e era isto: quando a aula começa-
va, eram oito e quarenta em todos os relógios,
mas no relógio da escola eram oito em ponte;
ao terminar a aula. eram onze e vinte e cinco
em todos os relógios, mas no da escola era
meio-dia em ponto.

Essas observações impiessionaramme de
tal maneira, que cheguei a tomar apontamentos
pare redigir uma minuciosa monog?aphía sobre
O Problema do Relógio escolar. Impediu m'o
porém a diíííruldade de capitulalo na escola
activa. na escola inactiva ou na relojoaria.

Muitos pensarão talvez que o espi.ito mo-
derno, em matéria de ensino, voltando-se hoje
para solicitações de alta importância, nâo po-deria baixar a sua attençáo para o problemainsignificante do relógio escolar.

Mas em primeiro logar, nâo o acho insi-
gnificante. Em segundo lugar, sendo a Suissa
a pátria dos maiores pedagogistas e dos maio-
res reiojoeiros, o problema do relógio escolar
nâo podia deixar cie ser, pelo menos ali. obje-
cto dos mais luminosos debates.

E nunca se teria feito tào grande honra a
um problema : ser resolvido por Claparède e
por Pateck Phillippe.

•mi*Mtf1-^r*,BOSf£ii^
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Quem compra bHhetes da Lotmria d» Minas tem uma perspectiva da bailo futuro.
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A UMA MOÇA QUE RECEIA SER PROVINCIANAcr
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Minha desconhecida e amável missivista
Sua cartinha é encantadora pela ingênua

simpleza com que me revela os seus receios,
naturalissitnos, aliás, com relação á c« nducla que
deve manter na sociedade que só agora começa
a freqüentar. Antes de tudo. porém, deshça se
dessa convicção muitíssimo errônea sobre o que
chama «a educação superior des moças da ei-
dade.» Nem tudo o que é luz é ouro — diz sa-
biatnente o proloquio. Essa fimosa «educação
superior», que a deslumbra e atemoriza, minha
gentil roceirinha, não è. muitíssimas vezes, si-
não um tênue verniz, que estala e se desfaz a
um contado mais forte. Chama lhe-fraquejo—
si lhe quer dar um nome mais exceto, e fique
certa de que quem escreve como a amiguinha
—correctamente, com naturalidade que nâo ex-
clúe elevação de linguagem, comtudo isenta de
pedantismo, está pci Feitamenle apta a tomar
parte nas eonver-
¦asdesolAo. EXCURSÃO

Segundo me diz,
sua educação «em-
bora feita na fa-
zenda. u&o foi de
toda descorada» ;
mas ignora por
completo as ma
ivciras sociaes, pe-
Io que sente um
immenso receio <fe
commetter gaff.es
a cada passo.

Ahi está o que
eu não creio. Si
a sua etluc. ção
na > foi descurada
(e a sün carta é
uma prova con vin-
cente), nâo ha mo*
tivospara receios:
proceda em soei
edade como está
habituada a pro-
ceder em sua casa.
O segredo da ver-

dadeira educação está em não a usuar com
dois rótulos—uso interno ou-uso externo, seb
pena de freqüentes c>nfu»ôer. Já me contou
que lê muito, e que o seu digno pae e mestre
nâo lhe confiou a intelligencia entre cs muros
de assucar candi da BibliothcqueRose, Ccnhe-
ce, pois, pelo menos de leitura, a sociedade em
que vae entrar. Julgo inútil o livro que lhe re-
comnieudaram —A arte de se portar em socic-
dade, de Maria Amélia Vez de Carvalho. Con-
fesso-ihe que o desconheço; mas receio muito
que a notável escriptora tenha escripto taes re
gras para a geração anterior á grande guerr*;
e si assim f sse. a amiguinha as seguisse á
risca, incorreria certi mente em caiaffadas ter-
rivelmente ridículas. Passemos ao capitulo mo-
da. Pergunta-me si deve pintar-se. A rigor,
deve; a menos que seja notavelmente corada,
parecerá desbotada diante das outras, si o nâo
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Dr. Affonso Lyrio, Secretario do Interior á porta do edifício
da Prefeitura, em Collatina.
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fizer. Mas nâo se julgue obrigada a maquil
lage violento que tem visto por ahi, principal-mente á crua luz do dia. Use um tom discreto
de rouge. esbata o búton dos lábios, para quenâo fiquem em pastados, e eobre tudo, nâo for-
me na immensa fileira das boccas cm coração
de carta de jogar. Pinte a bocea que tem, aper-
feiçoando-lhe a fôrma, corrigindo-a um pouco,si nâo é bella; mos náo se exponha ao ridículo,
hoje tao vulgar, de usar uns lábios postiços,feitos a batoti, e inteiramente diversos dos la-
bios que Deus lhe deu. E' um embuste que só
illude á distancia (quando illude) e que a pro-

náo os quer frisar, ê preferível usal-os curtos,
sem exagero e sem raspar o pescoço,Agora uma recommenclaçâo que aproveita-
ria a muita moçada ciuode : lembre se de
que vertirse bem náo é apenas vestirse luxu-
osamente; è trajar se de accordo com as horas
do dia e os logares a que se deve comparecer.
O luxo è incompatível com as horas matinaes
e os passeios campestres ou reuniòt-s *porti-
vas. Vá á missa, á praia, ás compras, ao foot*bali, ao nater polo, de linho. votte, ftistâo, toix
le de soie, modelos simples, sportivos. Deixe as
sedas para a tarde e a noite; e mesmo assim.

mx_ma_zzmmx_mazxxm amxnizzznz
EXCURSÃO GOVERNAMENTAL

i ;. - \

" / '
¦. s -

- >
V 

„ r .
,-V .. 

*, l

-. '¦' •. £ ,?f* L

Da aaquarda para a diraita: dr. Adhemar Tavora, prafaito da Col
latina; cap. Joáo Punaro Blay, a dr. Affonao Lyrlo, a bordo

do «Juparaná» am damanda da Linharas.
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xtmidade revela com um ridículo atroz. Si de-
Ve epjlar as sobrancelhas ? Conforme.

Si as tem regulares, bem traçadas, nâo lhes
toque. Si sâo irregulares, ou excessivamente
espessas, pôde corrigil as á pinça, sem, entre-
tanto, chegar ao extremo de as reduzir a um
fio tenuissimo. Seus olhos perderiam muito do
seu encanto e sua physionoroia tomaria um es-
tranho ar interrogativo. Si quizer usar o rim-
mel, faça-o com muita discreção; nâo vá trans-
formar os seus cilios em velhos pincéis duros
de goram a arábica... Pôde deixar os cabellos
meio longos, si sâo ondulados; si sâo lisos e

náo ande a varrer a poeira das ruas com os
longos folhos de um vestido de salão.

As domingueiras do Victoria e do Salda
nha sâo reuniões intimas; pode freqüentai as,
sem o menor temor, em trajes de passeio, sem
fazer caso de algumas toilettes de baile que ás
vezes por lá appatecem. Elias é que estão des
locadas.

Esqueça se, pais, de que é «uma tímida ro-
ceirinha». entre, danse, divirta-se, e disponha
sempre de

*m
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O homenageado, o que está assignalado, entre
pessoas gradas.
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DONA CHUVA!:I
A '¦¦..¦....

i4ii^/a /d fora. Dona chuva,
com suas pernas compridas.
Dona chuva tem mãos finas e brancas.
que limpa o ceu.
Dona chuva parece que nâo gosta de mim,
nâo sei porque.
Prende-me em casa.

ir

Eu, então, fico horas a fio,
Pela vidraça
olhando as pernas finas e compridas
de Dona chuva.
Quando Do fia chuva passa.
tudo fica molhado
das suas lagrimas,
porque ella chora muito.

•aa

Dona chuva tem pernas compridas
para correr atrds
dos que fogem delta.
Quando Dona chuva os apanha,
abraça.os tanto e ftca contente
que os deixa molhados.
D ma chuva fica tâo zangada
que sapateia nos telhados, nas ruas.
nos verdes innocentek das paisagens
Dona chuva nâo gosta de mim,
nâo sei porque.
Quando Dona chuva vae se embora.
a alma das coisas palpita de contentamento
Dona chuva è muito bôa,
pnas é muito impertinente.
Gosta de mostrar as pernas a gente.
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O MUNIDO DAS CREANÇAS
•r -lif !'

I
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Crear escolas dentro do mundo em que a
imaginação das creanças se desenvolve grada-
tivamente, devia ser a maior preoccupaçáo da
geração actual, que, nao tendo poder nem ele-
mentos bastantes para renovar a organização
social de que é membro escravisado, pelos li-
mites de suo formação, devia ter corrgem e
amor bastantes para evitar a seus filhos a re-
peliçáo da mesquinha experiência do passado.

Se ha problemas graves c urgentes para o
mundo dos grandes atualmente, a viria infan-
til nâo pode ser desprezado. Ií1 um crime, e
duplo crime, porque ella é o meio mais rápido
de se resolver o problema social de amanha.

Centenas de românticos sentimeniaes se
apavoram deante da crescente porcentagem
de trabalho feminino, (mulheres muitas vezes
em estado de saúde absolutamente contrario á
materialidade normal) o que náo impede os la-
res de ficar sem páo e os milhões de braços
masculinos cruzados e viciados na ociosidade.
Entrçtanto. muito mais perigoso é esquecer a
infância que trabalha para sustentar familia
quando nâo se torna delinqüente e enfermiça,
porque os poderes públicos longe de amparai-
a, esquecem.na. contemporizando a mais ur-
gente de todas as intervenções que é a inter-
yençâo directaindo em favor dessa idade, des-
arvorada e totalmente entregue a si mesma I

Náo sabem que os peiores hábitos se ad-
quirem na infância malleavel, que nâo cria de-
veres para si mesma?

E' preciso deixar a criança desde pequeni-
na se fazer uma rainhasinha de sua responsa-
bilidade em face da vida. E ir acompanhando
na sombra os seus impulsos reveladores de
qualquer vocação, cuidando zelosamente de sua
saúde.
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Al
E' ereal a sem coação para um destino utH

Destino esse que nâo é rolar suja e viciada
pelas ru.is, nem è trabalhar para adultos, in*
culta, enfermiça, explorada, desprezada.

E* uma tristeza vèr esses molequinhos que
fumam pontas de cigarro pelas sargetas, quei
pedem tostões aos transeuntes com um cvnis-,
mo de doer. c que tèm cascas de immundicie
sobre o corpo e cascas de ignorância sobre a
alma. #

E é táo verdade qi|e quasi todos elles en-
cerram thesouros de virtudes inexplorada» no
seu eu que muitos comprehendem a miséria do
destino contra o qual nâo sabem lutar: inda
hontem. passeando pela cidade, interroguei um
pequenino vagabundo por que razão náo ia á
escola.

O menino (ahá*. quinze annos de idade
num corpo franzino de dez) fechou a carinha
rancorosa:

— tu bem que quero ir mas nâo posso
comprar uniforme. . também a professora é
uma peste.. também mamãe nâo me ajuda .. eu
lambem jico molle..

Desculpas e mentiras...
Infeliz infância.
E' nisso que se resume a pedagogia faroi-

liar, escalar e governamental, neste e em ou-*
tros paizes: (mesquinho consolo.. ) num eterno
jogo de empurra entre o luxosinho casquilho.
o despotismo do magistério ignorante, a irres-
ponsabilidade da infância assustada e a irres-
ponsabilidade animal da familia, que mata um
filho em casa de nomes feios e de pancada pornáo querer velo soffrer na escola. Razoável...

Onde o mundo de liberdade intelligente que
«a própria criança aspira?

Haydée Nícolussi
Wtfi tMWt« «** OTSxiKJWrmíV^. ua"*';<w.."n,
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Quem compra bilhetes da Lotaria d* Mina* tem uma perspectiva de bello futuro.

SlSsSBII

mI
v



.'¦* »./¦?. ¦. - ¦ . .,. . I..,!r

¦wmiisamm

'•;¦'.¦ '.''.'..' yy ¦ y.-. -,:• ''.:>-• -,'>¦¦¦- .- .,.,kí':.'ív-,:./,:-.j.::..:;-: -y.-.¦;.¦•¦

DUAS GARÇAS
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'¦*''':¦¦¦ *y A TEIXEIRA LEITE
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Numa tarde de Maio olhando o espaço,
Vi dofs flocos de pennas côr de neve.

Duas garça?, unindo em tempo breve
Asas tontas de amor, num terno abrtço
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tim seguida, quebrando o amado laço,
Cada uma se afasta, um vôo descreve,
Foge, fluctua no ar... E ágil, e leve,
Cae no infinito azul, some no espaço...

Vendo as sumir no azul de immenéidades,
Interroguei ansioso a céos supremos:—Que seráo amanhã taes peregrinos ?
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E respondeu-me o Além:-Duas saudades,
Duas nuvem* fugindo em dois extremos,

Dois sonhos, dois lamentos, dois destinos...
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Em Affonao Cláudio — Grupo de foliôea - Cordio
«Quem fala de nó, tem paixão» -

Gente que promette...
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Ella se foi com a ultima primavera.. Havia ainda cm cada roseira uma flor a se des peta lar corno a encarna ção das i/lnsõrs que
morrem... 

' 
í s

Qjwrfumc que se transportava do jardim para o seu quarto, pelafif&Çi/o aberta ao luar, 7'inha perfumar lhe o corpo immovel querepousava serenamente sobre a alvura do leito macio.
Os olhos semi cerrados eram uma esperança que se extinguira ao

contado da realidade.
Morreu...

Vozes abafadas perpassavam no ar. Havia um tom de mxsteria
em cada phisionomia. Todos tinham a impressão de querer occul

tar a grande tragédia.
O velho medico vinha de repousar a cabeça Jd ligada de espera«•

ça inútil...
Morreu...

O silencio baixou na sala de moldes exqnisi/os. E, lá fora, no si
lencio da rua passou um bêbedo atirando impropérios. Era uma

nodoa negra sujando a branca ra do luar.
'¦'¦ 
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O dia seguinte surgiu na tristeza de uma manhã de bruma.
Veio a tarde. Homens exquisitos, trajando roupa preta, tiraram

o corpinho que repousava sobre a aliara do leito para o fundo
de um cova immunda.

*
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Morreu .^
Morreu sim, para a natureza; morreu para os homens que a co-

nheceram. Morreu para o mundo que nao a verá nunca mais.
Morreu para todos.

Só não morreu para mim. Ella vive ainda: no meu coração, o
seu amor; na minha saudade, a sua lembrança.

Ella nao morreu para mim, oh! isso eu juro!
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Com uma gentil dedicatória de Dom Helvc-
cio Oliveira, arcebispo de Marianna, recebi o
livro intitulado o «O Poema de Anchieta.»

Foi para mim um verdadeiro encanto a lei*
tura dos versos da lavra do sr. Durval de Mo-
raes.

Li-os na pequenina cidade de Benevente,
terra escolhida pelo grande sacerdote para pas-
far os últimos dias da sua vida gloriosa e cheia
de luzes, no mais divino e suave dos crepus-
culos.

O sr. Durval de Moraes, no seu livro, teve
o cuidsdo de repetir, em um estylo elevado e
magnífico, as palavras escriptas por Anchieta
nas praias alvas de Rerigtibá.

No poema intitulado «Milagre das Ondas»
ella canta:

Nascem lyrios dos oscnlos das ondas
Flores que docemente se desfolham
Ao contado amarissimo da prata ..

Só mesmo um verdadeiro poeta poderia fazer
brotar lírios dos osculos das ondas.

O livro do sr. Durval de Moraes tem qual*
quer cousa da pureza e da brancura dos mis-
saes.

Como se sabe, Anchieta foi um herôe da
virtude*

, Foi um poeta-philosopho, completamente
dominado pelo mysticismo. que esposou a Po*
breza como Sâo Francisco de Assis.

O poeta» em Missionário, faz a comparação:

Sao Francisco de Assis da terra brasileira,
Esposaste a Pobreza ao tropical fulgor..;Uniste áo nada uma existência inteira...
A?ode ser um amor, tão triste amor?...
..¦¦¦¦¦¦¦.-,' :*
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Por ahi se vê que o sr. Durval, além de
poeta, é também um perfeito philosopho...

No poema intitulado Af noite, no convez.
sob as estreitas, ha versos assim: ••:•::: ' '¦ 

¦ 
*

:À

Para contemplação da obra do Excel so Artista,
De joelhos cairá extasiadamente.
Sem memória, sem vista, j

Paulo de Freitas

aSB mms *&**«¦..'¦».•.;-«a^fc^ri^a^wu.^^
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Entre os abysmost elle é o ahysmo mais profundo.
Em Deus existes, ô penitente,
Entre o oceano e o ceu. dentroe fora do mundo!

Muito se lem escripto a respeito do após-
tolo autor do Poema da Virgem.

Mas, na minha opinião, entre tudo que se
tem escripto, nada sobrepuja e domina o en-
canto, suavidade e emoção das estrophes bu-
riladas pela penna delicada e elegante do poe-
ta autor do livro que acabo de lêr neste mo-
mento.

Verdadeira sensibilidade artística, Durval
de Moraes è um primoroso joalheiro da phra
se. Seguindo a lição do mestre Bilac, elle sou-
be fazer leves como plumaa as suas mãos para
engastar a rima no verso de ouro como um
rubim.

¦e

Foi em Rerigtibá. também conhecida porBenevente. que Anchieta teve, como um sol, o
seu ocaso.

Foi ahi que o poeta philosopho devotada-
mente passou os últimos dias da sua vida.

O sr. Durval de Moraes, na poesia Sereni-
dade, assim se exprime:

O monte Aghá. envolto pela nevoa,
Do sol recebe os derradeiros raios
E envia ao sol as bênçãos derradeiras
Dos moribundos olhos de Anchieta

E mais adeante :

Rerigtibá, de joelhos, ao poente.
A oração da agonia murmurando.
Vê se apagar um outro sol mais lindo.

Como é linda a poesia! A poesia é bella e
a poesia é útil. Somente a poesia é capaz
de nos fazer esquecer um pouco de nós
mesmos. A poesia é que nos emociona. A poe-
sia é útil porque transforma a vida em um éter-
no sonho. Somente o verdadeiro poeta sabe
nos conduzir suavemente para um mundo in-
terior—mundo longínquo c estranho onde tudo
é grandioso, elevado e bello.

Abençoemos os poetas.

A LOTCKIA DE MINAS iam raallsada muitas aaplraaaaa.
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Tenho entre as minhas máos ainda,
Em cuidado,

Áquella rosa linda,
Tâo cheia de um perfume delicado,

Que você me deu...
E, ao vel-a assim

Parece me que a vejo sorridente
Com seus olhos de amor pousando em mim

Constantemente!..
th ' 'Y
¦ 

¦

*
E a fito muito... e a beijo...

As pétalas lhe mordo como um louco...
E na fúria sensual do meu desejo

Eu vejo a desmanchar se pouco a pouco!.

E grito que eu amo., que a adoro!..
(A minha vaz nái vibra ck tâo rouca.)

E... entre essas pétalas, já murcha?» quedo e choro
Por náo poder beijai a toda ea sua boceaI...
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Walter De Biase da Silva
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• o grupo musical «Está Cruel.»
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Ve/o <?ue és tú c sinto a tua bocc*
Na minha bocc a a palpitar fre mente.

Vejo que és tú e sinto-te presente
Numa volúpia e numa febre louca.

Nessa gloria de amar teu corpo lindo,
Í A Y'; ¦¦'-'

Transformando meu sonho em realidade,
Assiái te beijo, num prazer infindo,

Mas duvido que seja isso verdade.
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;I/e/o gue és fú nos meus braços caida. . .
Olhos mortos.. . assim desfallecida. . .

E uma duvida, emtanto, me espesinhalX. X'', 
' *" :. - / 
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£" fe beijando sempre, vulto amado.
¦A

, Trago o meu coração despedaçado:
__

Pois mesmo a te beijar, nâo sei se és minha.
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O silenci » é uma prece : purifica*Náo quero nada que me aturda*

Nessa vida mecânica e absurda,
O meu entendimento se complica.

O silencio me evoca a tristeza."*\ Mas o rythmo da Belleza
Aos meus ouvidos retôa.

•; y •

Silencio: Anjo da Morte: fim do Mal!
Silencio funeral:

Um Deus que me abençoai
¦,',y v.y.-;*;'r' *+\ „* % #¦ 

'.j ,.; **„•'

Só ouço, em meu destino, um tictac :
Meu systema arterial palpitador,

Que me faz soffrer sem nada que me aplaque
A dôr!

Meu coraçáo, anonymo e partido,
Bate despercebido!

Mas tu has de vir,
Antes que eu volte ao meu Nadirt

Espiritualmente,
Religiosamente,

Vejo te
E beijo te !

.%.:.

E eu vivo só a te esperar.

....Aqui, ha um quê sublime e salutar
E a musica de artistas mensageiros,
Que os destinos de planos rofneiros

Jamais puderam escutar.

Bem dita sòlitude:
Templo de amor e beatitude,
Onde, olhando-se o mundo, com piedade,

Sente se uma vontade
De chorar I

De chorar!
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WW osJpoeus duvidosos do seu carro por AO-Waathersi ou Douto £og/«, todos Goodyear.
!._}.

A producçâo Goodyear é maior que a de
quaesquer outras marcas Obtendo um*
custo menor, Goodyear entrega um pe%>
dueto melhor. Use Goodyear*, agora» e
elles ainda parecerão novos, quando a •
data da compra Já estiver esquecida.

/

- * DUMANS «fe CIA.
Ri» Primeiro de Março, 28-Victoria
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rlnha affereceu-Ihes o resto de sua matula, o
que foi logo acceito.

Quando iam principiar a almoçar, solicitou
elle licença aos dois para uma palavra,
chamou o seu conhecido a certa distancia e
disse-lhe» com palavras firmes e pausadas :

—Meu caro amigo, sei que vieram assassi-
nar-me, para se apoderarem do que levo.

O outro quiz negar, porém elle náo deu
tempo e continuou :

«-Sou um homem pratico na vida, viajo
desde menino, e estou bastante acostumado a
esses factos, que se vereficam constantemente
pelas estradas e, por isso, náo estou surpreso
neste momento, tanto assim que vou propor lhe
o seguinte:

Levo no meu alforge 52:0(X)$000; sendo eu
assassinado, seráo divididos igualmente entre
o amigo e aquelles dois typos que lá estáo,
porque náo pense você, nunca, que elles se
contentaráo apenasmente com gratificações.
Conheço bastante essa gente e sáo até capa*
ses de revoltar se contra você, matando-o tam-
bem, desse modo ficando com toda a som ma.

Pois bem, no caso mesmo de ser essa
quantia dividida entre os trez, ficará apenas,
pouco mais de dezesete contos de réis para
cada um. Todavia, se nesse momento, traçoei-
ramente, matarmos os dois. eu dividirei o di-
nheiro com você e 1 h e tocaráo 26:000$000,
acrescendo ainda, que estamos neste deserto,
sem testemunhas, eno caminho de Minas. Den-
tro de dois dias, estaremos em território mi-
•tetro, fora da acçâo das autoridades desta ter-
fa, que de nada saberão; se tem em seu cor-
po o sangue de mineiro igual ao meu, prompto
para reagir a qualquer momento com heróis-
mo, diga!

—Acceito I Respondeu o bandido.
Immediatamente dois tiros ecoaram ao

|||mesmo tempo no silencio daquelle valle, deto-
nados a queima roupa, edois corpos tombaram
sem vida.

Rápido» como um relâmpago, sem que o
bandido tivesse a menor desconfiança de se-
melhante acçôo, Moreirinha descarregou contra
elle o resto da carga do seu revolver, prós-
tando-o sem vida sobre os cadáveres dos seus
comparsas*

Tonioan Carlhova
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A despedida. Deu-se na praia...
Havia serenidade. Havia melancolia.
No ceu passeavam nervosamente,
insignificantes manchazinhas sem rumo.
Do mar vinha um ventozinho suave
fazer redmoinhos na areia...

' 
'.¦¦¦'..-

Entardecia.
Ella e eu nos encontrámos.
Ella e eu jurámos nunca mais nos esquecer.

Depois... dois mezes, creio, depois...

A volta. Voltei
Nem ella nem eu sentimos nada.
Esquecemos mutuamente o nosso grande amor,
O juramento que fizemos...
Tudo ficou naquellas caricias que trocámos»
naquelles dias felizes que vivemos.
Nem ella, nem eu,
nunca mais nos olhamos...
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Trazem ftQ3r*hjloa<
A venda sas eAes

LACTAPGYL
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LACTOVERHIL
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GLORTA AOS QTTR SALVAM!
HONRA AOS QDR CURAM!
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Licenças N.511 tle 20 de Março de lOOO
Dois conhecidissimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavrasinsuspeitas, intruem o povo. Lede confiança e segui o seu conselho.
Attesto que tenho empregado em minha clinica o excedente preparado « Peitoral de

Angico Pelotense» do sr. Eduardo Siqueira e subservado incontestável eficácia nas moléstias
do apparelho respiratório. — Pelotas, 10 de Setembro de 1922— Dr. Francisco Ferreira Velloao.

Attesto que tenho empregado na minha clinica o « Peitoral de Angico Pelotense ». co*
lhendo sempre bons resultados nas affecçôes bronco*pulmonares. O referido é verdade, pelo
que passo o presente. — Pelotas, 20 de Setembro de 1922— Dr. Urbano Garcia.

- ¦'

Vende-se em toda» ae Pharmacias e Drogaria» do
— BRASIL.—

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do SOI
AS8ADURAS SOB 08 SEI08, nas dobras de gordura da pellc do ventre,rachas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em três tempos como uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na DrogariaPacheco, 43 ~47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porque s

AH • /, ¦ *

GLAXO é tfio digestivel. limpo e nutritivo
como o leite materno

GLAXO nfio tem micróbios nocivo* e até os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

^jBxperlmente-o para o seu Bebê
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I DOR OE CABEÇA I
00R DE DENTES I

DOR DE OUVIDOS
| NEVRAL6IA5 - 6RIPPE
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I5 A' venda em todas as Pharmacias

j USAE GUARAFENO «
BB

Excellente medicamento em forma
de comprimidos

indicado para combater a
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" "$ . '-. ' 
f '¦¦'¦¦' ,l .'"'¦'' ,v "''''-'„¦.'':¦¦ •" ¦' ai; " ..-r'":"': - ''¦':'.'¦''¦'.¦.¦ A.'.. ,.'•' 

'¦¦'*¦*'--•• .A.A .;¦' /¦/:¦¦''¦ AAA:; ¦. -^ ¦. '<,iA AA ¦* A

e suas conseqüências

AiA -
MUss

¦¦¦¦-' 
¦"¦:

* m

A

m

,^^_



t-' 

M l
¦ ¦:. II"/ II II

¦_g*!g^^^ggggg^g««MaMMMMMaaaaaaaaaaaMMHMMM^

|| CONTOS REGIONAES|
- TI li

Sangue Mineiro
SR

Wáy

;y

*'i-(...*..

Se®

r*: v.

'¦'?*•

£X'

s--,*' •>' *." ¦ - i- T

lYx

¦ 
.'¦¦ *.¦¦,:'.:;¦¦..'¦•¦.¦ 

" 

..

Jesuino Moreira, filho do interior do Est8*
dp de Minas Geraes, era um rapagâo desem-

| penado, muito sympathico. e de recurso bas-
tpnte para viver.

I No emtanto. desde a infância, Jesuino gos-
| tava de negócios movediços, como elle chama*

va — andava de cidade em cidade, nos Estados
pf de Minas e Bahia, ora vendendo boiadas na
I Feira de SanfAnna. ora com tropas conduzindo

fqmo. toucinho, rapaduras, animaes para sella
| e cargas, etc.

;t O que elle queria era correr mundo, gosar.
porque, além de tudo, era um verdadeiro bo-
hemio, mas com qualidades de econômico, que

A nem sempre os bohemios as teem.
Vendida a tropa ou o carregamento e, ou

trás vezes, uma e outra cousa, o Moreirinha,
como era conhecido no sertão, entre os de sua
intimidade, mettia-se na farra, e enquanto hou-
Vesse lucro do negocio feito, não se lembrava
lie Minas Nova, onde residia sua família.

Em 1926, appareceu em S. Matheus o
nosso audaz Moreirinha, com quatro lotes de
burros, carregados de fumo, toucinho,, carne
de sol e rapaduras. \

Nessa época, o café estava por 45$, a
arroba, havendo, por isso, muita animação
commercial.

yy\ O novo hospede foi muito bem acolhido e,
diante de suas qualidades de moço sympathi
co e educado, dentro de poucos dias estava
familiarizado com a melhor sociedade matheense;
freqüentava bailes, reuniões, ia ao cinema com

^as frieihores famílias da terra, e diziam até, que
||| era noivo particular de uma mocinha da
perra...

Um mez após a chegada desse heróe, o
João Miguel Jogaib, turco rico e commerciante
naquella cidade, entrou em negocio com elle, e
comprou lhe toda a tropa cem o respectivo car-
mgameoto» inclusive os animaes de montaria,
$òr 52:000$000, pagando á vista, em moeda
corrente.

Realizado o negocio, ficou o Moreirinha á
espera de uma embarcação que o conduzisse
á Ponta da Areia, no Estado da Bahia, afim
lie ali tomar a Estrada de Ferro para Theophi-
Io Ottoni.

1 Passaram-se, porém, dias, sem que elle Io» -^
grasse descobrir um meio de transporte ma- ^P
ritimo.

Nessa occasiáo. devido á construcçáo de
uma estrada de ferro no municipio, apparece-
ram operários de todos os Estados, havendo,
por isso, indivíduos de má cata dura.
sendo que um desses descobriu no Moreiri-
nha o homem que «vai viajar para longe com
muito dinheiro,» e por isso procurou travar
relações com elle, allegando ser seu conterra-
neo; e, sempre que o encontrava, perguntava-
lhe quando seguia para Minas.

A principio o interpellado nâo ligava a
menor importância a essas perguntas, suppon*
do mera curiosidade, porém, com insistência,
elle ficou um tanto desconfiado, procurando
sempre a melhor sabida, íingindose ignorante.

Dois mezes após á sua chegada, resolveu
regressar a Minas, por terra. Numa madrugada,
sem se despedir de seus amigos e conhecidos,
poz o alforge aos hombros e partiu, cheio de
saudade do seu bem amado...

Moreirinha chegou ao porto, apanhou uma
pequena embarcação e» com o auxilio de uma
taboa, transportou-se ao outro lado do rio, in*
ternando se naquelle paul gelado pelo frio da
noite. Dentro de alguns minutos, estava no
alto da encosta, na antiga estrada real , duas
horas depois, na estrada que liga o porto de
Cajueiro á Fasenda «Morro d'Antas», numa
distancia de sessenta kilometros.

A's onze horas do dia achava 9e elle á mar-
gem do rio Angelin, em plena matta virgem,
tendo deixado atraz de si trinta e cinco kilo-
metros que o separavam da cidade de S. Ma-
theus.

Pôz o alforge em cima da ponte, tirou d'el-
le o seu pequeno farnel, e foi ao mastigo, como
dizem os sertanejos.

Quando se dispunha a partir, olhou
para o lado de S. Matheus e viu, na estrada,
três vultos, que vinham em sua direcção. Sup-
pondo serem moradores do líio Preto, espe-
rou-os, pois, nesse caso. teria nelles uns com»
panheiros de viajem para um bom trajecto em
matta virgem.

Qual nâo foi, porém, a surpreza ao appro-
ximarem«se delle ?

Reconheceu logo num delles aquelle typo
que, em S. Matheus, estava sempre a pergun-
tar-lhe o dia de sua viajem-..

Depois dos primeiros cumprimentos. Morei
'¦¦;,.. ....¦¦,.;: :.:„;.- ::y. : :R;::#X*EXíSíS,
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ADEUS RUGAS!
A mulher em Ioda a edade pode rejuvenescer e embrJlez.r.
~»E' fácil obter-se a prova em vosso próprio rosto em pou-
co tempo. — Kxperimentae hoji? mesmo o RUGOL. Creme
•cientifico preparado segundo o celebre processo da famosa
doutora de belleza Mlle. Dort I.eguy, que alcançou o primei-
ro prêmio no Concurso Internacional de Productos de Toilctte.

opera em vo«*o rosto uma verdadeira translor-
maçfto, voa embclle/,a e vos rejuvenesce ao mes*ROGOL

mo tempo.

ROGOL díffere completamente dos outros cremes, sobre-
tudo pila sua arçüo sub-cutanea, sendo absorvi*

doa pelos poros da pelle o» preciosos alimentos dermicos,
que entram na sua composição.
RMCOI SJÜis e previne as rugas precoces e p*s de
I\U\3vS_L gallinha, c fa* desappareccr as sardai, pannos,
«•pinhas, cravos, manchas, etc.
RflGni n,^° r»K°r^uríl a pelle. N3o contam drogan no-
IlUyUL eiva». E' absolutamente inoffcnsivo. Ate uma
criança recem.nascida poder* usal-o.
PflCni ,,A ,,ma v'íín novA * epiderme flacida, porosa
liUWJL e fatigadn, empreatando-lhe a apparencia real
da juventude.
GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem

provar que ella nüo tirou completamente as suas
próprias rugas com duas semanas de tratamtnto apenas.

Mlle. Leguy oííercce mil dollares a quem provar que
ella nüo possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas
exposições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. I.eguy pagará ainda mil dollares a quem provar
aiteatados de cura nilo s5o espontâneos c au-aue os seus

thenticos.
AVISO — Depois desta

imitadores tem
maravilhosa descoberta innurneros

apparecido de todas as partes do
mundo. Por isso prevenimos ao publico que nfto acceite
substitutos, exigindo sempre

RUGOL
Mme. Hary Vi-

gier escreve:
«Meu m a r i do,

3'ue 
em sua ciuali-

•de de medico é
muito descrente por
toda a sorte de re*
médios, ficou agra*
davetmente surpre-
hendido com os re
•ultadosque obtive
com o uso de RC-
GOL e por isso
lambem assigna o
•(testado que jun-

Io lhe envio...»
Mme.Souza Va-

lence escreve
«Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me

afetavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annun*
ciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL, obtendo a
desappariçito nâo só das rugas como das manchas, modifi-
cando a minha physionomia a ponto de provocar a cunosi-
dade e admiração das pessoas, que me conheciam».
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Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumaria*.

Únicos rossionarios para a America do Sul:
ALVIM <& FREITAS

Escripb Central: R. Wenceslau Braz, 22 • S. Caixa, 1379
S. PAULO

imifttttitüiwm **m

Era impossível a operação
pelo seu estado de

fraqueza

SR

jK

SSè

COUPON (V. C.)
*

SRS. ALvIM & FREITAS, Caixa 1379-S. Paulo
Junto remetto-lhes um vale postal d« quantia de Rs.......

8S00O, afim de que me seia eaviado pelo correio
um pote de RUGOL :

Nome:
Rua
Cidade • •
Estado  ......

________________
•

(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA)
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| D. Mathilclc Clasen, real
dente â Avenida 20 de Se-

jembro, Rio Grande, Pelo-
ta?, diz : W

|! «Por mais de S annos,
soffreu, horrorosamente, de
um tumor no fígado, decla*
rando lhe os médicos que

somente uma operação a salvaria porém,
essa se tornara impossível, pelo seu es*
tado de fraqueza. Em vista disso» resol*
veu tomar o GALENOGAL e, logo aos
primeiros frasco, melhorou bastante e,
deante desse resultado, prosegulu a usal-o
ficando radicalmente boa, forte e gorda,
como está.

A' seus 4 filhinhos, enfezados e sempre
com dores de ouvidos, deu também o
GALENOGAL, com grande suecesso, pois
estão hoje robustos e nada mais sentem.
Por isso. para ella, o GALENOGAL é
um depurativo e tônico milagraso.»

(Firma reconhecida.)

Para os tumores em geral, abeessos,
íurunculos, anthrazes, pústulas, etc., o
melhor remédio, o mais efficaz e rápido
é o GALENOGAL. I sae-o.
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JAIR TOVAR

E' com respeito que hoje aqui retrato
A figura do vate capichaba
Cuja bondade nunca mais termina,
Cujo talento nunca mais se acaba,

Como bom jogador de foot-ball,
Entrou na arena rutila da gloria...
Actualmente, é athleta de altos feitos
No foro da comarca de Victoria.

Cheio de amor e cheio de bondade,
Passa por ser, na capitai do Estado,
O rapaz mais bondoso da cidade.

Possue um coração que é todo de ouro
E, alem de ter tanta riqueza nalma,
O vate é filho do homem do thesouro...
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Aranha Sem Graça
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Armazém "l #* A ^ í^ — 11 _m Ferragens grossas 5de seccosemolhados %J\JQ\J L/dllu por alocado
Kapeelallata • Importador de agaardeato. aleool o sarque em alta eseala.

Endereço teleg.: DODAbbA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 315

. . :-..;¦"-.Yf*
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I
( Rua 1- de Março, 12 -VICTORIA- Estado do Espirito Santo S
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O MELHOR FORMICIOA
Ha tempo eu fui passar uma temporada

numa zona sertaneja, próxima ao litoral.
Desejoso de colher termos neológicos ou

fora de uso. travei conhecimento com uma fa-
milia. localizada ali havia muitos anos.

Um dia encontrei lá um velhote trigueiro,
magrissimo e de barbas ralas, que se queixava
amargamente das formigasmandióca.

—Este ano num tenho mandioca nem prasdispesa! Exclama ele, pesaroso.Cumpáde-saltou a dona da casa—nossa
roça num sofreu nada das frumiga.

Tá bunita qui inté parece um brejá ....
As frumiga come as roça du zôtro. mais a

nossa elas dêxa in cê...
—Curno faievósmicé? Pergunta a visita, in

crédula.
Oi, cumpade, mi insinaro tia cosa. qui é

munto fáci de fazê e munto bôa.
Premero a gente benze os buraco das fru.

miga. ;/
Si çlas num fôri imbúra, intonce a gentediz: Dona frumiga, eu gosto munto de vóis !¦lál, dona frumiga, vóis num cumei minha roca

náo, sim? Eu sô vossa amiga.
Agaranto, cumpáde, quié dizê e fazê...-Eu vô isprimentá, . disse o velhote, sus-

pirando.
*
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FOGUETES SEM BOMBA
Até ha bem poucos anos, em alguns povo-âdos do Espirito Santo costumavam soltar fo*

guetes sem bomba quando uma pessoa ou fa-
mllla, considerada perniciosa á colectividade
ou a alguns moradores, se transferia para ou-
tra localidade.

Ao chegar o dia da mudança, as vitimas
cercavam-na do maior sigilo, afim de evitar a
desfeita.

Mas os inimigos tinham espiões.
y Quando o carro de bois, carregado com a
#ag«gem, começava a chiar, de todos os cantos
subiam os foguetes l

Em vào se esperava pelas bombas!
Essas desconsiderações ficavam gravadas

no âmago dos corações dos que as recebiam,
X'-: 
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADA e

YITAHIHADA
Silva Araújo ac,A

a tal ponto, que as famílias se odiavam parasempre.

PEORA SONORA

No morro Mestre Álvaro, lado da Serra,
num sitio que pertenceu ao meu saudoso tio
José da Fraga Neves Loureiro, existe uma pe-
quena pedra, sobreposta sobre uma grande Ia-
ge, que emite sons quando se passa por cima
dela. - #

Os indios chamavam a taes pedras Manha*
em, que quer dizer: pedra que sone.

Quando eu era menino, tinha muito medo
de passar sozinho por ali.

Diziam as pretas moradoras no Morro da
Serra que, se a pedra se partisse, de dentro
dela saltaria uma mulher carregada de ouro.

Era a Máe do Ouro.

Arnulpho Navas
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SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO
Sorteios mensaes com o probabllldaf.de* o ser sorteado

Contríbutçllo mensal Premiou
20$000  10:000$
50$000  25:000$
100$000  .... 50:000$
200*000  100:000$

Sela comblnaçAet aorteadaa todoa oa mezes
SUBSCREVEI TÍTULOS

;

Se o titulo néo fór sorteado na vigência
do q., recebereis o dobro do capital

despendido. ^*aBBtt»i*»l»W»i«»íVI^

O AGENTE AUTORIZADO

LJARDCLINO 
VASCONCELLOS - Rua 1' da Março (Café Amarícano) - VICTORIA
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ELIXIR DE NOBUEIRA
Empregado com tuccatao cm todas

ai moléstia* provenientes da syphlatl
a Impureias do sangue:

m
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FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PEILE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHIUTICAS
a finalmente em todas
as affecçôcs cuja ©ti»*

gem teja a

"AVARIA"
— Milhares de curados —
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AOS QUE SOFFREM =
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Por espirito de humanidade informo que
soffri durante 12 annos de uma bronchite chro-
nica. com fortes accessos asthmaticos e, quan-
do já desanimado, sem mais esperanças de
cura. tomei, por informação, o XAROPE DE
GUACO glyco creosotado. com o qual curei-me
radicalmente. Hoje durmo com tranquiilidade.

(Assignado) —Mario P. Jardim.
Rio 29/9/30. Firma reconhecida.
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O XAROPE DE GUACO glyco creosotado,
é uma formula scientifica que vem prestando
Hll ¦¦¦¦¦¦¦¦¦IIIlaWllM-.aaallaaaaa T* ¦ I 11 1 rTITT

os mais relevantes serviços á humanidade.Tem
por base principal o GUACO planta da flora
brasileira, de propriedades therapeuticas in-
contestáveis ; o Xarope de Guaco glyco creoso*
tado combate com indubitaveis resultados, as
tosses rebeldes ou catharros chronicos, nos
adultos e creanças ; os accessos asthmaticos, a

s

coqueluche, os resfriados agudos ou chronicos
as dores de garganta e as bronchites. Eyijade

seu pharroaceutico. o verdadeiro remédio.

Pedidos á caixa postal 1857-Rio de Janeiro
mpniiiiiniiiiiiirrniniiiiiiiiiiiiiiiiirTTTTfni

: A':1,

•
«Sudan» a marca de cigarros victoriosa!
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Uns olhos que brilham á margem do meu caminho

No tumulto do meu sangue,
Nordico,
Puro,
Nessa maré de massa informe
Onde as línguas e as raças se
Dissolvem,
O meu espirito áspero e estranho
Flutua
Sobre todas as cousas divinamente
Bei Ias,
Onde bola a luz selvagem dos teus olhos.
Nessa hora de sol puro, de mormaço intermino,
Poeira I

Claridades!
Faiscas t

Scintillações I
Eu ouço o canto enorme dos teus olhos.
Eu ouço a melodia, a tua barbara e grave
Melodia,
A melodia dos teus olhos que se avoluma
Dentro de mim, empurrandome as idéas e
Convicções,
Como um touro picado de farpas.

Galhos
E folhagens.
Teus olhos carregam todas as imaginações do mundo!
Teus olhos...
Quem me dirá o que rola dos silêncios dos teus olhos?
Dos teus olhos que sâo o rythmo de todas as Cousas!

... Yr> Y-Y
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Teus olhos... ¦
13 Quem me dirá o que rola dos silêncios dos teus olhos I Bi

Dos teus olhos que são o rythmo de todas as Cousas! : [
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//ora é uma Iracçáo de tempo
que a gente perde com um amigo
cacete ou uraa mulher estúpida...

A mulher gasta o tempo em falar
da vida dos outros ; o homem per
de tempo em ou vil-a.

Mais vale perder-se tempo com
üma mentira do que ganhar, em
tempo, o amor de uma mulher.

1 empo perdido é aquelle que o
indivíduo gastou acreditando no
amor de uma mulher... ou uma mu-
lher que acreditou na promessa de
casamento de um prompto...

O tempo é a unioa coisa que náo
perde tempo.

O homem conta tempo; as mu-
lheres passam pelo tempo sem
contal-o.

O contratempo é acçáo contraria
ao tempo: uma espécie de bofetada
que o indivíduo recebe, em vez de
um beijo de uma mulher casada.

Passa tempo é uma fôrma de na-
moro sem intenção de casamento.
A's vezes o tempo passa, mas o
indivuduo fica... para casar.

O minuto é um espirro do tempo.

Ò m.elhor tempo é aquelle que a
gente tem os bolsos cheios... de ou-
ro e o coração vasio... de amor.

Gastemos o tempo porque o tem
po nos gastará.

A velhice é a ferrugem do tempo.

W melhor matar o tempo do que
uma illusâo.

"' »

Os tempos mudam, os homens se
aperfeiçoam e as mulheres conti-
nuam no mesmo.

¦i^L: • Edwaldo Calmon
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CABELLOS BRANCOS?
ADEUS JUVENTUDE !...

Nao deixe fugir o mais ines-
timavel dos thesouros.

"CARMELA" prenderá a ju-
ventude a seu rosto, devolvendo
em poucos dias a seus cabellos
brancos a côr natural dos vinte
annos e conservando-os assim
toda a vida.

Um frasco de ÁGUA DE CO-
LONIA HYGIENICA CARMELA,
significa 15 annos de rejuvenesci-
mento.

...

Está deliciosamente perfuma-
da e seu emprego é simples, limpo
e seguro. Usa-se como loção no *
momento de pentear-se e nao
mancha a pelle nem a roupa.

í Extingue completamente a «raspa
f e evita a queda do cabelio.

NÂO E' TINTURA

E;ncontra-$e em todas as Drogarias. Pharmacias
e Perfumarias do Paiz

J*

ACUA DE COLÔNIA HYCIENICA i%

-f

tua Vtscaada ae lUuiu SS
Concessionários

J.C
CONDE
,«4* C«*

RtO Ot JAN£|R0

para todo o Brasil
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Os meninos José Eugênio, filho
do dr. Orlando Sette, nosso con-
Irado do Diário da Manhã ; Willy,
f|fho do dr. José Maria Pacheco,
Secretario do Tribunal Superior
He Justiça.

—Sra. Celecina Batalha, esposa
do sr. Olindo Batalha, chefe da es
taçlo telegraphíca desta cidade.

.Vo dia 22:
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DESCOBERTA JAPSHEZA
O legitimo traz um japonez
EXI3AM SEMPRE ESTA MARCA ¦-*?.J_|H-.-«..__'.:.i..I.-...-..*iJl

Sr. Aphrodizio Ribeiro Coelho.
—A menina Rachel, filha do ad-

vogado dr. José Sette.
'fa.''.':' ''¦'

|| 
— Dr. Milton Nogueira, clinico

incita capital.

No dia 23:
*

Sr. Juvenal Francisco Ramos.

t_
A' venda en) todas as Plíarmaçias e Drogarias do Brasil
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— Senhorinha Maria das Dores
da Cunha, da sociedade Concei-
çáo da Barra.

No dia 25:

Desembargador Cassiano Cardo-
so Castello.

-Sr. Semi Hilal.
—Dr. Orozimbo Corrêa Lyrio.
—Sr. Antônio Feu Rosa, nosso

collabcrador.
—Senhorinha Maria Coutinbo.
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Senhorinha Ruth Bós.
«*>

Elimina as impurezas do sangue e facilita a clrcu-laçao. Augmanta o paso çonsarvando as linhaeda corpo. Combate o rheumatismo, anemia, ele.
DEPURATIVO IDEAL -
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CASAMENTOS

No dia 19 consorciaram-se nesta
capital o sr. Lendry Rodrigues,
funecionario do Telegrapho e a se-
nhorinha Laura Pacheco Pimenta,
filha da exma. viuva Maria Pa-

S checo Pimenta, e irmã paterna do

I* 

nosso director, dr. M. Lopes Pi-
menta.

B Foram testemunhas: no acto ei*

Ivil 

o sr. dr. M. Lopes Pimenta e
César Pinto, e senhorinha Dolores

m Pinto e sra. Isaura Pimenta de¦ Freitas; e no religioso : srs. e se-
nhoras Anselmo Cruz e Eurico
Aguiar,

ARTE

* Na montra do Pan Americano

I 

acham-se expostos diversos iraba-
lhos photographicos do conhecido
artista A. Mazzei.

Quem quer que os tenha apre-
ciado, ha de convir que o sr. Maz-

m zei é um perfeito conhecedor do

Iseu 
officio. A sua arte parece nâo

ter segredos para si, taes os gran-
¦ des eífeitos obtidos quer quanto

I
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A "ás photographias indivlduaes. querpanorâmicas.
Mazzei vae ser nosso collabora-

dor artístico, o que vem muito
concorrer para melhor realce da
nossa revista.¦.. x, *
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Na madrugada de 26 falleceu
nesta capital a exma. sra. Anto-
nietta Queiroz Undetiberg, espo
•a do dr. Carlos Lindenberg.

D. Nieta, como era conhecida
pelos seus Íntimos, desfructava emnossa sociedade de innumeras re-
Isções conquistadas pela sua bon-
dade e. sobre tudo, pela simplici
dade e gentileza de trato.

A surpreza da sua morte con-
¦ternou a todos pois que ainda ba
pouco se encontrava cheia de vida
e *aude.

Ao seu esposo e demais paren.tes u condolências da Vida Ca-
pichaba
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MuHo cuidado com ao Imltaça*.
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? o o A etiqjçta em Marrocos
prohibe que se pergunte a umamigo pelo estado de saúde deaúa esposa.
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Amar a vida; mas náo a ames
pelos prazeres vulgares c pelasmiseráveis ambições. Ama-a pelo
que ella tem de importante, de
grande, de divino; ama-a porqueé a arena do mérito, porque éagradável ao Omnipotente, par-que Lhe é gloriosa e nos é glorio-aa e necessária; ama a apesar dassuas dores, porque sáo ellas quea ennobrecem e só ellas fazem

germinar, crescer e fecundar os
pensamentos generosos e os gc-nerosos desejos. - Sylvio Pellico
^¦^^51^^_^^'T^^wwflaa__riaM^^^_^

FUMAR... DE ORAÇA I
COMO?

Prafarindo oa axcallantaa cigar
roa paulistas SUOAN, qua dia

tribuam chaquaa naa suas
carteiras I

Hamburg - ftmeriha - binie
Rof2_?^JÍAVI°S A M°TOR PARAPASSAGEIRO. DE CLASSE INTER-

MEDIARIA E 3 A. Ct.
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Próximas sabidas do RIO para :
EUROPA Rio DA PRATA

GEN. ARTIGAS.. I Abril GEN S MARTiki •_*,__
GEN. MITRE.... Ji « ART'N " Man
GEN. S. MARTIN 23 «
Bayern  3q «
GEN. OSÓRIO... 9 Maio
Wurttemberg..... 26 c
GEN. ÁRTICAS. . II JunBí>den  25 «
Informações sobre passagens com os agentes-

THEODOR WILLE & Cia.Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1* andar)
VICTORIA -E. SANTO

üavern  8Abr.
GEN. OSÓRIO  14 «Wurttemberg  6 Maio
GEN. ARTIGAS 20 «
Baden  5 Jun..GEN. S. MARTIN.... 17 «
Bayern  ^3 5.
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NAO M _B S M A COISA
Acontece muitas vezes que indo á uma Casa Commercial para comprar um determinado artigo-
que o Vendedor, com o mais amável dos sorrisos vos diga : «estamos momentaneamente com falta

mas isto é a mesma coisa...» e vos offerece outra marca.
Em acceitar ou nâo artigo de outra qualidade depende do gênero do artigo e do seu uso. Mas
tratando se de um remédio, então a differencia é outra. Deve-se exigir o que os clínicos prescre.

vem, o que está provado ser verdadeiramente bom, o que gosa de renome* Assim da

MAGNESIA S. PELLEGRINO
(Marca Prodel) y|
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* ¦ ' ,

que gosa de renome universal pela sua efficacia como purgante-refrescante e desinfectante do es
tomago e intestino em quasi todos os paizes do mundo,

Nâo deixaes vos seduzir do amável sorriso «isto é a mesma coisa...» e vos
demonstrareis saber cuidar da vossa saúde.

.>,

EM TODAS AS PHABMACIAS E DROGARIAS

• . • ?

Ira—ti ira é como a loucura; in-
capas de conterse, esquecer aí-
iectos de família, arremette fogo-
sa a tudo que emprehende, nâo
attende a razões nem conselhos,
sobresalta-se por coisas phantas-
ticas, não pode distinguir verdade
e justiça e parece se com as rui-
nas que se despedaçam sobre as
coisas que esmagam.—Seneca.

TROVAS

Não és dia, és minha noite...
Das noites que agradam velas.
Dos teus cabellos—as trevas,
Dos teus olhos—as estreitas.

..

• • O missionário > Francisco
Barnum que viajou por muito
tempo na Alaska septentrional,
conta que ali viu um povo numa
estatura colossal e tão forte que
os homens com facilidade abra-
çam uma arvore e arrancam n'a
da terra. Esses gigantes sâo de
côr branca, de origem diversa e
vivem em estado selvagem.

».Y.

TROVAS

Quando passa um aeroplano
Tão veloz que pasma a gente,
Lembro o amor numa mulher:
Vem e foge e ella nâo sente...

m
T^|. . _» ,

UrC seu sangue
A.

Fortaleça seu organismo
¦¦¦¦¦^^¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦flflflflflflflflflfllP 4
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Augmente seu peso
^?*r*íí**-.

Com o tratamento pelo Ellxlr de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado 'geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mala
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é o
único depuratívo-tonlco, em cuja formula
trl-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa.
DEPURA - FORTALECE - ENGORDA
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Os treguezes da LOTERIA DE MINAS sâo os seus melhoras propagandistas.
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PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA
AGENTES, NESTE ESTADO, do «Príncipe de üallcs. c dos

afamados produclos de COSTA PENNA & CIA.
demais
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C NUNES PERBIKA & CIA.
~ 
A,;. **

AVENIDA CLETO NUNES. 41 - VICTORIA
TEL CENTRAL, 3^0
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Tributo de Bedenpção

¦.,:i'ax

A;A

;.'¦!?•¦¦

A : • . .

i.'1 v ; •' .. 
' ¦

' Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica.
ww*j!Ha»«'4»»'»aj£*

1

¦liWMtfttttW ftrMMIMfriff**) /.'Jlfa. .-tf,; ..uV,-:tfi..,.„;..^..,..., .......... i- '. ... .,„.¦,, _,

_^^
¦ivJ^^Hi(w.,.w^jww^^/l'ÍJn^»*t,M.M*^h>1-»í,;,.1

iw«*«fír»^.«MMtwwt%.^,-#i(*i

& ,•.,'>. .¦'

A-,

a-wmHMif' >Nfrt<i- i^#«!-MMiftMM<ÍMMàSi
mQmS*&6SSS1BSSC*&$tmttff

•v

am^iM I i láJá ¥y a úfíá
^JB ^^ ^""^ «am JBa. BflV._flaV. VfaFflfla* Mm. ML JflV ^^mW

¦í iM'.'.. •

'.¦flfllflfla^flfl fllV
Bflfl BflV^flH

***»WIMW»IMII<w»«w«iiw»<*a»jMM,J*gg**

VERSOS
DE

..:.: ••¦¦. 1 :'.:t

Síag&gaítí-»:
' ,.1 Li

í

P> ,.

8!
r'v'A'A ¦; .

." 

':'¦ 

¦ 
.*'¦:•"';.• 

•¦ 

'.'•'-

¦ 

.

. *. 
•¦ 

.'¦ 

'¦ 

."¦

TEIXEIRA LEITE
" "¦¦w*wt*^^»<É*fc^>w*»»^iiiiiii mi iitM«.«jwMwwMmw^«****»**.^______.

Um vol. broch. 4900
.::. a ,\ 

'' -4i ;- '' $ ¦ ¦' ' :

...
¦¦>'>¦:¦.¦¦¦:.¦¦¦:¦¦::-¦ 

¦::¦:¦:

Ai}-HAH:i. 
'"-: ' '¦''." AH H/'H*:i 'HA AAA"\ 

'¦ 
}:¦. ¦¦¦//:

..'¦'':/kb/A'--¦'.'-• ¦'¦¦¦.*/.¦ '/AA ':/-/ A/.H-':- 
/H.//¦"'¦'A-

m I m> fl
BtBara*—¦M*Baãra»*ri-_-_-*»—»«»t_5aBfl_BBflBiflBaBBflfl

'¦ 

-flfl. *'

ma«aM«^a^flaa>«€^#Vta»>taa^a\»%

VENDA NESTA REDflCÇfiO «t»

A A

•>»'*4l*y*>*44fr%.s*^Çmm, ^jj|


